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Mulher(es) 

De todas as encarnações que me lembro (esta), sou mulher. 

Desde então, absolutamente imersa no universo feminino. 

Hora como filha, hora como irmã, hora como amiga, hora como mãe, hora 

simplesmente eu mesma. 

Assim sendo, 

desde sempre, gosto ser mulher. 

As bonecas, incomparavelmente, foram as minhas brincadeiras preferidas. 

E no despertar para um mundo de faz-de-conta, 

me fizeram companhia em sonhos cor de rosa... 

E sob o véu da adolescência vieram os primeiros embates, os primeiros conflitos, a s 

primeiras dores. 

Mas também, os primeiros amores. 

E no desabrochar dos sentimentos animei os pensamentos, 

dei vida às fantasias. Inventei “amores”, criei estórias, escrevendo a minha história. 

Entre sonhos e realidades, 

descortinou-se o mundo adulto. 

Nele enchi o meu universo feminino: 

Também de sonhos e de possibilidades; de encontros e de desencontros; de perdas;
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de lutas e de reconstrução. 

E assim, hoje compreendo a vida, também feminina, em muitas contradições, em 

oposições e em paradoxos. 

Elegi a maternidade como o maior momento da minha vida. 

Mas também, como o maior resgates de mim mesma. 

Condição única, impar em doação e compreensão, inclusive de compreender a minha 

mãe e aos meus filhos. 

É, nem tudo são flores. Ainda estou aprendendo a ser mãe. 

Mas em tudo isso sou mulher 

e gosto de ser mulher. 

Desde sempre, amei esse universo: 

as bonecas, a menstruação, o parto e a amamentação. 

Amo ser mulher! 
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Obra original disponível em:
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